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O 13º Apóstolo 


RANDE e extraordi- 
nária é a vontade 
de Deus!... 

Quem diria aos ha- 
bitantes de Sotto 
il Monte, uma al- 
deiazinha perdida ao Norte 
de Itália, que o seu conter- 
râneo Angelo Roncalli, sai- 
do um dia do torrão natal 
para a carreira eclesiástica, 
viria mais tarde a ocupar a 
cadeira de S. Pedro, tornado 
Vigário de Cristo na Terra, 
feito Pastor do imenso re- 
banho das ovelhas do Se- 
nhor?..., 
Grande e extraordinária 
é a vontade de Deus!... 
Quem diria ao pequeno 
Angelo, mal iniciado ainda 
nos segredos e subtilezas do 
latim do Seminário, que en- 
cetava então a grande via- 
gem ao longo da estrada lu- 
minosa que o conduziria ao 
Vaticano, onde Imperadores, 
Reis e Chefes de Estado o 
haviam de reconhecer como 
Chefe dos Chefes, Condutor 
de Almas e de Espíritos, 
respeitado por homens de 
todas as latitudes, admirado 
até à veneração por católi- 
cos e ateus que ouviam da 
sua boca, como que pela 
primeira vez, palavras de 
Paz, Bondade e Amor?... 


pelo Dr. Alvaro Magalhães dos Santos 


Quem diria aos Povos 
da Terra que aquele Bispo 
e Cardeal, feito Papa por 
vontade de Deus no Outono 
já distante de 1958, o ho- 
mem cuja idade parecia im- 
pedir o dinamismo, o Papa 
da transição, como alguns 
lhe chamaram, quem diria 
que esse era o Eleito de 
Deus, escolhido para maior 
honra e glória da Igreja que 
servia, levando aos corações 
adormedidos um gesto de 
carinho, uma palavra amiga, 
uma mensagem de espe- 
rança?... 

Esse era Angelo Ron- 
calli, que a Igreja havia de 
elevar ao Sumo Pontificado 
e o Mundo viria a conhecer 
como João XXIII. 

Como Cristo, viera do 
povo; como Cristo, foi lenta 
a sua agonia, como Cristo, 
ele revolucionou o Mundo; 
Como Cristo amou as crian- 
cinhas; como Cristo, visitou 
presos e enfermos, como 
Cristo, desceu até aos hu- 
mildes e prometeu-lhes o 
Reino dos Céus. Era o Papa 
do povo, que o povo, embo- 
ra anónimo e pequeno, é 
ele'quem torna grandes e 


PEQUENAS COISAS 
DUMA VIDA GRANDE 


” 


nas coisas mais peque- 
nas que se revela, mui- 
tas vezes, a grandeza 


duma vida, Pela morte 

do Papa, vieram agora 
ao de cima inúmeros episódios que 
bem nos dão a medida da sua ex- 
traordinária. figura. Recordemos 
aqui alguns, como apareceram con- 
tados nos jornais. 


Nos primeiros anos do seu 

e pontificado, estranhava 
muito a solidão, Sonhava 

de noite e acordava perturbado, 
dizendo: «Tenho de falar nisto ao 
Papa». Depois, já mais desperto, 
dizia a si próprio: «Mas se o Papa 
sou Cu...» Procurava então con- 
ciliar o sono com estas palavras: 


«Tenho de falar nisto a Nosso Se- 
nhor...». 


é Pouco depois de eleito Papa, 
e João XXIII disse: «Os ita- 
lianos arruinam-se de três 
maneiras — as mulheres, o jogo 
ea lavoura. A minha família esco- 
lheu a maneira mais vagarosa». 


D Uma vez, em Castelgan- 
Pe dolfo, numa audiência, um 

bébé rompeu a chorar. O 
Papa procurou caláilo e disse: 
«Não chores, bambino, também te 
direi umas palavrinhas em seguida. 
Depois de recitar o «Angelus» com 
os peregrinos, lembrou-se da crian- 
cinha e aisse-lhe: «São estas as 
palavras que tenho para ti. Todas 


João XXI foram dispensa- 


conhecidos os que sabem 
conquistar o seu coração. 

Enquanto os homens se 
reuniam em Conferências 
de Desarmamento, João 
XXUI desarmava os homens 
com o seu sorriso paternal; 


CONTINUA NA QUINTA PÁGINA 


as noites rezo a terceira de- 
zena de um terço por todas 
as crianças nascidos nas úl- 
timas 24 horas, pois são elas 
o tesouro do futuro». 


O vaticinado « Papa 
Ê. de transição »— como 

os homens se enga- 
nam! — fica na história de 
forma inconfundível, Ao ou- 
vir, certo dia, esse «cognome 
jornalístico», Jcão XXIII sor- 
riu, aludindo às suas fre- 
quentes saídas do Vaticano e 
inesperadas visitas: «Devem 
ter querido dizer um Papa 
de passeio...». 


Mr | Todos aqueles que ti- 
eDo nham de falar vários 
vezes por dia ao P-pa 


dos do cerimonial das genu- 


flexões, até então considera- 
das obrigatórias, «E necessá- 


CONTINUA NASPAGINA OITO 


foi 


u am 


humilde e bom. 
verdadeiro 


HOMEM DE DEUS 


O fim do Pontifical 
celebrado na Sé, no 
à dia 10 à tarde, em 
sufrágio da alma 
do Santo Padre João XXIII, 
o nosso Venerando Prelado 
proferiu uma brilhante e si- 
gnificativa alocução na qual 
apontou os traços mais sa- 
lentes e característicos da 
personalidade do saudoso e 
querido Pontífice. Já que, 
como Bispo da Diocese, não 
podia guardar silêncio na- 
quele momento solene — e 
essa seria a melhor atitude 
de alma perante a memória 
de tal figura da Igreja e da 
Humanidade — Sua Ex! 
Revera convidou todos os pre- 
sentes arecordarem não tanto 
o que fez o Papa, mas, prin- 
crpalmente, o que ele foi. 
Homem Humilde. João 


afirmou o nosso 
Bispo na Cate- 
dral da Diocese 


XXIII foi um homem sim- 
ples e humilde. Elevado em- 
bora à glória do Poniti ficado, 
ficou sempre humilde, igual 
a si mesmo, e muitas vezes 
fazia alusão à sua ascendên- 
cia. Com ele e como ele, fica- 
ram também sempre humil. 
des os seus irmãos campo- 
neses, Foi humilde e foi po- 
bre. Assim o revela o seu tes- 
tamento: Nasci, vivi e quero 
morrer pobre. João XXIII 
— disse — ficou sempre, du- 
rante toda a vida, uma alma 
de criança. 


CONTINUA NA QUINTA PÁGINA 


PRESENÇA 


A presença de João XXIII! A presença deste Papa 
que foi humilde e bom, simples e humano, que sem- 
pre viveu de braços abertos para o mundo, para todos 
os homens de boa vontade, que foi às prisões e aos 
hospitais, que tanto falou aos grandes como sorriu e 
falou às crianças! Os braços, sim, não recusou mesmo 
abri-los, com a mais delicada compreensão e benevo- 
lência, a representantes de religiões estranhas à fé ca- 
tólica e até a ateus confessos. 


Ele foi assim, este Papa. Por isso, para empregar- 
mos a linguagem bíblica, será constante junto de nós 
a sua presença e abençoada para sempre a sua 


memória. 
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AVEIRO 


Diade Portugal 


Na Escola Técnica 


OI comemorado na 
Escola Industrial e 
Comercial de Avei- 


ro o Dia de Portu- 
gal, em coincidência com a 
festa de encerramento das 
actividades escolares do pre- 
sente ano lectivo. 

O Chefe do Distrito, sr. 
Dr. Manuel Lousada, presi- 
diu a uma sessão solene, na 
qual, após breves palavras 
do Director, sr. Dr. Amadeu 
Cachim, pronunciou uma 
brilhante conferência o pro- 
fessor sr. Dr. Armando Lo- 
pes Alves sobre «A Raça 
que Camões cantou». 

Os alunos melhor classi- 
ficados e mais assíduos re- 
ceberam prémios e foram 
impostas insígnias a alguns 
filiados da M. P.. 

Nesta sessão colaborou o 
Orfeão do Ciclo Preparató- 
rio, sob a regência do pro- 
fessor sr. Américo Amaral, 
que também dirigiu uma 
orquestra de acordeons, ou- 
vida com muito agrado por 
todos. 


Por motivo do mau tem- 
po, não puderam apresen- 
tar-se as classes de ginásti- 
ca, como era do programa. 


No Liceu 


A sessão solene do Li- 
ceu, com a mesma finalida- 
de, foi presidida pelo Go- 
vernador Civil substituto, 
sr. Dr. Fernando Marques. 

No impedimento do Rei- 
tor, abriu a sessão o Vice- 
-Reitor, sr. Dr. José Bento, 
que cumprimentou as auto- 
ridades presentes e toda a 
assistência e evocou a lição 
histórica que se encontra 
na vida e na obra de Ca- 
mões. 

Tanto nesta sessão do 
Liceu como na da Escola, o 
Ex.mº Prelado da Diocese 
fez-se representar pelo sr. 
Padre Manuel Caetano Fi- 
dalgo, que ocupou lugar 
de honra ao lado da mesa 
da presidência. 

Fez-se ouvir, em primei- 
ro lugar, o Orfeão Feminino 
do | Ciclo e apresentou de- 
pois uma valiosa conferên- 
cia o professor sr. Dr. An- 
tónio Tavares Simões Ca- 
pão subordinada ao tema 
«Actualidade em Camões», 
As suas palavras, ao mes- 
mo tempo que descreveram 
a vida do grande épico nas 
suas diversas facetas, dei- 
xaram à juventude um vi- 
goroso apelo para que sem- 
pre procurasse ser fiel aos 
nobres ideais de Deus e da 
Pátria. 

Após a distribuição dos 
prémios do concurso literá- 
rio realizado no Liceu du- 
rante o ano, o sr. Dr. Fer. 
nando Marques encerrou a 
sessão com louvor para o 
estabelecimento de ensino e 
para o conferente, apontan- 
do ainda a lição das cele- 
brações nacionais do Dia 
de Portugal. 


Na Legião 
Portuguesa 


Integradas nas comemorações 
do DIA DE PORTUGAL, o Ter- 
ço nº 47, de Aveiro, promoveu 
uma série de cerimônias que decor- 
reram com o maior brilhantismo, 

De manhã, junto ao campo mi- 


“litar do R. I. zo, em Tabueira, o 


rev. Padre Antônio de Almeida 
Resende, capelão legionário, cele- 
brou missa a que assistiram um 
batalhão constituído por um Terço 
de Infantaria e um Terço de Caça- 
dores com a bandeira e banda de 
música, nmm efectivo superior a 
200 homens, comandado pelo Co- 
mandante de Terço sr. Dr. Fernan- 
do Marques, 

Antes de iniciar a celebração da 
missao sr. Padre Antônio Resen- 
de procedeu à bênção do estandarte 
do novo Terço de Caçadores de 
Aveiro, tendo proferido na altura 
própria uma brilhante homilia em 
que exortou os legionários a conti- 
nuarem a guerra justa por Deus e 
por Portugal. 

Realisou-se em seguida, no 
grande refeitório das Fábricas Je- 
rónimo Pereira Campos, em Avei- 
ro, um almoço de confraternisação 
legionária, que teve a presença das 
entidades que assistiram à missa é 
ainda de outras. 


No final, o sr. Dr. Fernando . 


Marques discursou pára agradecer, 
a presença dos srs. Governador 
Civil, Comandante-Geral e oficiais 
do Exército, a quem saudou, afir- 
mando que a Legião é, conjunta- 
mente com as forças armadas, 
guardião do espírito nacional que 
em 28 de Maio de 1926 se revelou 
contra os fautores da ruína da 
Nação. 

Falou a seguir o sr. Governa- 
dor Civil, manifestando o seu 
apreço pela actividade legionária 
do Terço de Aveiro, quer no aspec) 
to militar quer no cultural, e expri- 
mindo a sua fê nos destinos da Re- 
volução Nacional. 

Seguidamente, as entidades o fi- 
ciais dirigiram-se para o novo 
aquartelamento do Terço, situado 
no Largo do Capitão Maia Maga- 
lhães, onde uma guarda constituí- 
da por uma Lança de Coçadores, 
com banda de música e guião, 
prestou honras militares ao Chefe 
do Distrito e Comandante da Le- 
gido, perante os quais desfilou. 

Às novas instalações do Terço 
n.º 47, inauguradas a seguir, in- 
cluem, além dos gabinetes do co- 
mandante e do 2.º comandante, se- 
cretaria, sala de ajtetaiay comando 
da DCT, posto de socorros, sala 
de recreio, cantina, arrecadações, 


A conferência do 
sr. Padre António 
Resende na Legião 


Foi muito brilhante e 
oportuna a recente confe- 
rência do sr. Padre António 
de Almeida Resende no 
Centro de Estudos da Le- 
gião Portuguesa, nesta cida- 
de, a que deu o titulo de 
«A Tentação da Serpente» 
e na qual desenvolvidamen- 
te falou da Maçonaria, mos- 
trando que a Igreja foi sem- 
gre a mantenedora incansá- 
vel da ordem nos espíritos 
como na sociedade. Atri- 
buindo ao individuo uma 
autonomia total — disse — 
não há estruturas sociais, 
valores morais e eternos, 
modalidades de ser que re- 
sistam à tarefa da sapa 
aluidora da Maçonaria e à 
sugestão desagregadora que 
ela exerce. 

Presidiu o sr. Governa- 
dor Civil, que encerrou a 
sessão com palavras de vivo 
apreço pelo trabalho do sr. 
Padre António Resende e 
pela acção desenvolvida pelo 
Centro de Estudos Político- 
-Sociais de Aveiro. 


Festas da Cidade 


No salão nobre dos Pa- 
ços do Concelho, realizou- 
-se há dias uma reunião das 
comissões que deram o seu 
contributo para a efectiva- 
ção das Festas da Cidade. 

Os srs. Presidente da 
Camara e da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo, depois 
de abordarem diversos as- 
suntos, agradeceram a va- 
liosa colaboração de todas 
as pessoas que de qualquer 
modo intervieram no pro- 
grama dos festejos. 


camaratas, sala de tranmissões, 
gabinete de operações, etc. 

Estiveram presentes os sis. Go- 
vernador Civil Comandante Gral 
da Legião Portuguesa e as outori- 
dades distritais e locais. 

Finalmente, no salão nobre do 
Comando Distrital, realizou-se 
uma sessão solene, também presi- 
dida pelo sr. Gorernador Civil, 
para a imposição das insignins a 
cinco novos oficiais de milic a, os 
comandantes de lança Alberto 
Gonçalves Costa, Ulisses Rodri- 
gues Pereira, Dionísio Martins de 
Brito, Amélio Fernandes Vachado 
e José de Almeida Allen 

Falaram durante a sessão o 
Comandante Distrital eo General- 
Comandante-Geral. 

À noite, realizou-se uma sessão 
cinematográfica dedicada aos le- 
gionarios e suas familias. 


Presidente da 
Junta Ditrital 


Por motivo de ter sido 
colocado como Notário em 
Coimbra, deixou as suas 
funções de Presidente da 
Junta Distrital de Aveiro, 
que exercia desde a criação 
deste corpo administrativo, 
osr. Dr. António Rodrigues. 

E com desgosto que ve- 
mos afastar-se do nosso con- 
vívio e daquele lugar uma 
pessoa de tantas qualidades 
e virtudes, de raro aprumo 
cívico e profissional, um ho- 
mem que sempre se tem 
imposto, em toda a parte, 
pela sua inteligência, pelo 
seu carácter, pelo seu zelo. 
De convicções religiosas pro- 
fundas, afirmadas em nobres 
exemplos, chefe de uma fa- 
milia digníssima, o sr. Dr, 
António Rodrigues conquis- 
tou entre nós numerosos 
amigos e administradores. 
Todos sentimos, assim, o 
seu afastamento, como igual- 
mente a Junta Distrital, à 
frente da qual haveria de 
realizar uma obra de en- 
grandecimento e de valori- 
zação em todos os aspectos, 


Ao deixar as suas fun- 
ções, quis ter a gentileza de 
nos enviar um ofício muito 
penhorante, Agradecemos 
mais esta atenção, fazendo 
votos pelas suas felicidades 
profissionais e familiares. 


Movimento Marítimo 


Em 6, vindos dos Bancos da Ter- 
ra Nova e do mar, entraram, respec- 
tivamente o arrastão da pesca do 
bacalhau «Santa Joana» e o navio 

-hidrográfico «João de Lisboa». 


Em 7, entrou a barra, com cimen- 
to. o galeão - molor «Praia da 
Saúde», 


Em 8, saíu, com destino so Dou- 
ro, o galeão - molor « Praia da 
Saúde», 


Em 10, vindo de Faro, demandou 
a barra o iale-molor « Vitorioso » e 
saíu, para Lisboa, o arrastão baca- 
lhoeiro «Rio Alfusqueiro». 


Em 11, entraram, vindos de Wes- 
Imann Isles e Groenlandia, respecli- 
vamenle, os navios molores dina- 
marqueses «Jrene Frijs» e alemão 
«Nordenhamp», 


Arrastão «Santa Joana » 


Com um carregamento 
de 17 mil quintais de baca- 
calhau, chegou a esta cida- 
de o arrastão «Santa Joa- 
na», da Empresa de Pesca 
de Aveiro, comandado pelo 
sr, Capitão Luis António. 


RIA DE AVEIRO 


CIRCUITO EM LANGHAS DA COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO 


AVEIRO — ABRIGO MIRADOURO DE S. JACINTO — POUSADA DA RIA 


e volta 


Saída do Canal Central às 10,30 horas 
Chegada à Pousada da Ria às 12 horas 
(com paragem de 15 m. no Abrigo-Miradouro de S. Jacinto) 


Regresso — Largada da Pousada da Ria às 17 horas 
Chegada a Aveiro às 18,30 horas 
(com paragem de 15 m. no Abrigo-Miradouro de S. Jacinto ) 


TODOS OS SÁBADOS E DOMINGOS, DE 2 DE JUNHO A 30 DE SETEMBRO 


PREÇO 20$00 


Informações: Comissão Municipal de Turismo — Tel. n.º 23680 


HOJE: 


Cine-Avenida — Os piratas do 
Rio Sangrento. Filme de aventu- 
ras, inglês, 85 minutos. Maiores 
de 17 anos. PARA ADULTOS. 
Crime por engano, Filme poli- 
cial, inglês, So minutos, Maiores 
de 17 anos. PARA ADULTOS. 


AMANHA: 


Cine-Avenida — À revolta dos 
escravos. Drama italiano, 100 
minutos, Maiores de 12 anos, 
PARA ADULTOS. A"tardee à 
noite, 

Teatro Aveirense — Os três 
sargentos. Comédia americana, 
415 minutos, Maiores de 12 anos. 
PARA TODOS. A' tarde e à 
noite. 


TERÇA-FEIRA : 


Testro Aveirense — Os incri- 
veis. Comédia francesa, 83 minu- 
tos. Maiores de 17 anos, PARA 
ADULTOS, 


QUINTA-FEIRA : 


Cine-Avenida — F. B. JJ. — 
Código 98. Filme policial, ameri- 
cano, 100 minutos, Maiores de 12 
anos. PARA ADULTOS. 


Festa de Cari- 
dade no Parque 


Está definitivamente 
marcada para o dia 29 do 
mês corrente a Festa de 
Caridade em benefício da 
Colónia de Férias das 
Crianças da Glória e da 
Vera Cruz, a qual, com 
muitos atractivos, se reali- 
zará no Parque da cidade. 

As senhoras da comissão 
organizadora estão a traba- 
lhar activamente para que 
o programa seja agradável 
e assim, com a correspon- 
dência do público, possam 
ser valiosos os resultados 
com tal alta finalidade. 


Conservatório Regional 


A Directora do Conserva- 
tório Regional de Aveiro e o 
seu Conselho Administrativo 
dedicaram um concerlo a al- 
gumas empresas industriais da 
cidade — administradores, pes- 
soal de escritório, técnicos e 
chefes de secção — o qual se 
realizou no dia 12 à noite no 
selão de festas das Fábricas 
Aleluia. 

Colaboraram, com brilhan- 
tismo, além do Grupo Coral 
Masculino, os alunos mais dis- 
tinguidos do Conservatório: 
Armando Vidal (piano), Ma- 
nuel Teixeira Ferreira (violino) 
e Mário Mateus (canto). 

A iniciativa, muito simpá- 
tica, é digna do nosso maior 
aplauso. 

— Em colaboração com a 
Pró-Arte, o Conservatório rea- 
lizou no Museu de Aveiro, no 
dia 13, o 5.º concerto da tem- 
porada, dedicado a Camões 
e tendo por tema obras do 
imortal poeta. Apresentaram- 
-se Maria Amélia Abreu [so- 
premo) e Dinorah Leitão Cruz 
e Ivo Cruz [ piano). 


Movimento da Lota 


O peixe vendido na lota 
de Aveiro, durante o mês de 
Maio, atingiu o valor de 
3.133.500800, sendo 
2.531.839800 das traineiras, 
556.16 dos arrastões e 
E os de peixe da Ria. 

Foi a traineira «Caroli- 
na Engénio» a que mais 
pescou. 


Vitória do Galitos em Shell de 4 nos 
Campeonatos Regionais de Juniores 


te «mareta» não permitiu que tal acontecesse. Mesmo a 


Na pista do rio Lima, em Viana 
do Castelo, disputaram-se os 
Campeonatas Regionais de Remo, 
na categoria de Júniores, compe- 
tições que prometiam mas que o 
mau estado das águas do rio, for- 
ssim realizaram-se algumas pro- 


vas, entre elas a de Shell de 4 que terminou com a vitória dos aveirenses após afunda- 
mento do quatro do Caminhense a 200 metros da meta. 
A tripulação vencedora alinhou com Artur Paiva, Joaquim Pereira, António Pi- 
nho, Agnelo Silva e José Romão (timoneiro). 
A regata de Shell de 8, na qual alinharia o Galitos e o Fluvial, não se realizou 


devido ao estado do rio. 


a fi DEN em 
TAÇA RIBEIRO DOS REIS Nisa: 


Para o Salgueiros 
e Torriense as 
honras da jornada 


S factos mais salientes 
da terceira jornada da 
Taça Ribeiro dos Reis 


[Grupos | e Il), foram 
as derrotas do Feirense e do 
Beira Mar nos seus próprios 
terrenos perante equipas de 
menor valor técnico, mas mo- 
ralizados pelos últimos triun- 
fos alcançados. Em contrapar- 
tida, as turmas vencidas con- 
tinuam numa apalia confran- 
gedora, nada de harmonia 
com o valor evidenciado nos 
últimos torneios nacionais. 

Dos restantes desfechos é 
de selienter a vitória do Braga 
em Leça de Palmeira, sendo 
normais os resultados verifica- 
dos nos outros jogos. 


RESULTADOS GERAIS 
1 Grupo 
Varsim - Vianense . . « 21 
Feirense - Salgueiros. . . ar 
Leça - Braga . . Ma. 02 
Sanjoanense - Espinho. . 20 
H Grupo 
Portalegrense - C, Branco . 31 
A de Viseu - Oliveirense . 1º0 
Covilhã - Peniche. . «+. Ss 
Beira Mar - Torriense . . 02 


CLASSIFICAÇÕES 
Grupo 1 JVEDFC 


Varzim . 
Salgueiros . 
Braga 
Sanjoanense 
Vianense 
Espinho . 
Feirense, 
Leça . 
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Grupo IT 
Torriense 
Covilhã . 
A, de Viseu 
Portalegrense 
Oliveirense . 
Beira Mar 
Peniche . 
C, Branoo 


JOGOS PARA AMANHÃ 


Grupo 1 — Vianense-Leça; Sal- 
gueiros-Varzim; Feirense-Sanjoa- 
nense; Braga-Espinho. 
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Grupo II — Castelo Branco - 
Covilhã; Oliveirense - Portalegren- 
se; A, de Viseu-Beira Mar; Peniche 
-Torriense, 


Beira Tas, O 
“Tomiende, 2 


GANHOU O MELHOR... 


Jogo no Estádio Mário 
Duarte. 

As equipas formaram : 

Beira Mar: Pais; Valente, 
Liberal e Girão ; Jurado e Eva- 


risto; Miguel, Brandão, Ca- 
listo, Teixeira e Romeu. 

Torriense : Jordão (Vara- 
tojo; Abílio, Humberto e Ca- 
rimbo ; Camnes e Nuno; Caei- 
ro, Serafim, Rudrigues, Carlos 
Alberto e B.zerra 

Arbitro: Gomes da Silva, 
do Porto. 

Ao interv.lo, os visitantes 
venciam por 1-0, golo marca- 
do aos Il minutos por Jurado 
na própria baliza. 

No segundo tempo, Carlos 
Alberto aumentou a vartagem 
aos 69 minutos pra 2-0, a 
passe de Serafim. 

Jogo equilibrado durante 
os primeiros IO minutos. À 
partir daí surgiu o imprevisto. 
Falta dos beiramarenses perto 
da sua grande área. Nuno 
marcou o livre e Jurado, ao 
interceptar de cabeç?, intro- 
duziu o esférico na sua balt. 
za, traindo Pais que se opres- 
tava para defender. 

Não desanimaram os bei- 


ramarenses com este lauce in-- 


fel z, redobrando os esforços 
em busca do empate, mas os 
seus avançados não conse- 
guem desbaratar a defesa con- 
trária. 

Aos 25 minutos, por mão 
de Abílto, o árbitro assinalou 
grande penalidade. Teixeira, 
encarregado de marcar, falha 
o alvo, desperd'çand» grande 
oportunidade de empatar o 


jogo. Os aveirenses continuam 
a beneficiar de inúmeros can- 
tos mas sem resultado, dado 
que os seus avonçados conti- 
nuam inoperantes no remate à 
baliza de Jordão. 

O guardião visitante é su- 
bstituído por Varatcjo, por le- 
stonamento, e Miguel « bindo- 
na também o terreno ficando 
o Beira Mar reduzido a 10 
unidades. Mesmo em inferio- 
ridade numérica os locais con- 
tinuam a dominar, mas os vi- 
sitantes, num contra ataque 
ráp:do, obrigam Pais a defen- 
der com grande custo. 

A segunda parte foi uma 
sequência da primetra, mas 
com domínio mais acentuado 
dos visitantes que aos 69 mi- 
nutos marcam a sur segunda 
bola por intermédio de Carlos 
Alberto a passe de Serafim. 
Dat em diante o Torrtense 
acautelou a sua defesa e Va- 
ratojo interveio com seguran- 
£1 salvando um golo que pa- 
recia certo a forte remate de 
Calisto 

A findar a partido, Bran- 
dão desperdiçou o ponto de 
honra, atirando fronxo às re- 
des do guardião torriense. 

O encontro terminou com 
a vitória certa da turma visl- 
tante, podendo o Beira Mar 
lamentar-se de que a sorte não 
o buf. jou. 

Arbitragem imparcial. 


ILLIABUM — brilhante 
vencedor do Nacional 
de Infantis 


da seguuda-feira o 

Nacional de Infan- 
tis com a justa vitória da equi- 
pa do Illiabum que chegou ao 
final da competição cem por 
cento vitoriosu. Exito duplo 
conquistaram os briosos mo- 
gos ilhavenses no entregarem 
à Associação de Basquetebol 
de Aveiro o primeiro título na- 
cional e para o norte o único 
conquistado na presente época, 
sendo merecedores da apoteó- 
tica recepção que lhes fot pres- 
tada à sua chegada a Ihavo 
e à qual esperamos referir-nos 
no próximo número. 


Participaram na fase final 
as turmas do Belenense, Vitó- 
ria de Setúbal, F. C. do Por- 
to e Illiabum e os encontros 
foram disputados no salão da 
Associação Naval 1.º de Maio, 
que registou em todas as jor- 
nadas grandes assistências com 
predomínio para os ilhavenses. 


As equipas foram muito 
iguais no valor técnico, Con- 
tudo-as turmas de Ilhavo e de 
Setúbal foram as que mais se 
evidenciaram durante a com- 
petição. 


RESULTADOS GERAIS 


1.º jornada; /lliabum, ;1 Bele- 
nenses, 26; V. Setúbal, 30 F. C, 
Porto, 26; 2.º jormadar [lliabum, 
39 V. Setúbal, 29; Belenenses, 39 
f. C. do Porto, 29; 4.º jornada: 
Iliabum, 33 F.C. do Porto, 27; V. 
Setúbal, 3; Belenenses, 31 


desportos 


página 


Nacional de Principiantes 
Ga a participação de 8 


clubes na Zona Norte, 

iniciou-se, no último 
domingo, a Taça Nacional de 
Principiantes, competição que 
se realiza pela primeira vez no 
nosso Pais. 

Os jogos são a eliminar em 
duas mãos para apuramento dos 
vencedores de Zona, disputan- 
do-se a final em campo neutro. 

Quanto a nós, o processo 
não é o mais aconselhável, 
porquanto se cria no espírito 
dos jovens praticantes a ideia 
de conquistar O triunfo seja de 
que maneira for. 

Não seria melhor o apura- 


dirigida 


por 


mento do campeão, numa pro- 
va reelizada em poule? Tal- 
vezl... Mas quem manda pode. 


* 


Na ronda inaugural as hon- 
ras vão para as lurmas da San- 
josnense e Salgueiros pelos 
resultados obtidos, os quais 
lhes devem permitir passar à 
eliminatória seguinte. 

Beira Mar e Académica de- 
vem igualmente passar à fase 
imediata, a não ser que algo se 
passe de imprevisto. 


Resultados gerais da Zona Norte 


SALGUEIROS-V. GUIMARÃES . 5-0 
BEIRA MAR-PEDROUÇOS wide] 
VILDEMOINHOS - SANJOANENSE 2-5 
MARRAZES-A. ACADÉMICA. . 1-0 


Beira Mar 3 - Padrouços 1 


O resultado não condiz 
com o domínio exercido 


Jogo no Estádio Mério 
Duarte, sob a arbitragem de 


TS RO o 1) DO 


MATOS 


José Bernardo, de Coimbra. 
As turmas alinharam : 
Beira Mar — Loura; Vale e 


* Costa; Viriato, Albano e Mer- 


tinho ; Ramiro, Lázaro, Ernesto, 
Pimenta e Pacheco. 


Pedrouços — Casimiro; 
Albino e Joaquim; Miro, Fer- 
nando e Faria ; Ribeiro | Terra), 
Toninho, Almeida, Saloa e Al- 
berto. 


Resultado feito na segunda 
parte. Marcadores: Lázaro (2) 
e Pimenta pelos locais e Faria 
pelos visitantes. 

Apesar da excelente répli- 
ca da equipa de Pedrouços, 
os beirsmarenses evidenciaram 
nítida superioridade durante 
todo o enconiro, fazendo jus 
ao desfecho final que poderia 
ter sido muito mais expressivo 
se não fosse a bela actuação 
do guardião visitante o melhor 
elemento dos 22 em campo. 


A arbitragem do trio conim- 
bricense foi bastante irregular. 


Hliabum, 31 
Belenenses, 26 


Sob a direcção de Bernardo 
Soeiro, de Setúbal e João Santos, 
de Coimbra, as turmas alinharam : 

lliabum — Machado 7, Morga- 
do 5, Senos, Cardoso 6, Cerqueira 
10, Meneses e Matias. 

Belenenses — Oliveira s, San- 
tos 6 Carlos Santos 2, Freixo 12, 
Simões 1, e Palmas. 

Ao intervalo 12-13. 


Jogo bem disputado com vence- 
dor certo. 


isbum, 39 - Setúbal, 29 


Arbitros: Artur Tavares, de Lisbos e 
João Santos, de Coimbra. 

Iliabum — Morgado 6, Cardoso 
IO, Matias 7, Tito 14, Carlos 2, Me- 
neses e Mechado. 

V, Setúbal — Aristides IO, Mexi- 
miano 3, Aurélio, Pereira, Augusto, 
Cruz 3, Alferes 3, Gonçalves e Bap- 
tista 10, 

Ao intervalo: 10-J4, 


Os campeões aveirenses apesar de 
estarem 8 perder no primeiro tempo, 
souberam impor a sua clesse e chega- 
rem so fim do tempo regulamenter 
empaledos e 27 pontos. No prolon- 
gamento os ilhavenses aproveitando a 
desorientação da equips sadina vieram 
8 conquister merecido triunfo. 


llliabum, 33 — Porto, 27 


Sob a erbilragem de Arlur Teveres, 
de Lisboa, e Bernardo Soeiro, de Se- 
túbal, as equipes alinharem : 

Iliabum — Morgado, Cerdoso 
12, Matias 5, Machado 6, Tito 0, 
Meneses e Carlos. 

F.C do Porto -- Mota 2, Al- 
meida 3, Zeferino ló, Jorge 3, Eurico 
e Lopas. 

Ao intervalo: 15-8, 


Vitórias merecida do cinco campeão 
nacional. 


Encontro Particular 
Benfica, 60 — Esgueira, 39 


No Rinque do Perque efecluou-se 
no último domingo eo fim de tarde o 
encontro perticuler entre es turmas do 
Club do Povo de Esgueira e do S. L. 
e Benfica, tendo o público afluido em 
grande quantidade e presenciar os 
ecluais compeões nacionais da moda- 
lidade. 

Os esgueirenses deram excelente 
réplica sos benfiquistas mas estes exi- 
bindo um basquetebol muito rápido e 
excelentemente executado não liveram 
quelquer dificuldade em vencer o seu 
veloroso adversário, 

Partida de agrado com arbilregem 
imparcial. 

Com 29-17 ao intervalo as turmas 
elinhsram e marcaram: 

Esgueira — Paroleiro 2, Matos 4, 
Pinho 8, Calisto, Rsvars, Gonçalves 2, 
Pereira 2, Colrim 9, Estima, Lopes, 
Coimbra e Feio 12. 

Benfica — Pires 5, Furlado 5, 
Campos 2, José Alberto 15, Jorge Sil- 
va 4, Velente 16 e Simões 12. 


Concurso de Prognósticos 
TOTOBOLA 


Prognóstico do Concurso n.º 4) 
(23 de Junho de 1963) 


Nº| EQUIPAS 


Guimarães — Belenenses 


lego Salgueiros 


| Sanjoanense — Brago NM 


Covilhã — Oliveirense | | [o 
Beira Mor — Peniche | 
Benfica — Oriental 


Belenenses(R)  Barreirense 


(. Piedade 


lusitano Y, R. 


Silves Forense 


NOA 0d OITTTOD - 296-9-ST 


g vussq-yo 
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Murtosa 


Murtosa, 7 — Em sufrágio da 
alma do Santo Padre, foi celebra- 
da missa na igreja matriz da 
Murtosa pelo rev. Padre Manuel 
Antônio Vas Pinto, Director do 
Externato de S. João de Brito, as- 
sistindo todos os professores e alu- 
nos. Com a mesma intenção, têm 
sido celebradas missas nas igrejas 
de todas as freguesias do concelho. 

— Como nos anos anteriores, a 
Junta Central das Casas dos Pes- 
cadores realizou no Centro Re- 
creativo, ontem, a Hora da Sauda- 
de dedicada aos pescadores deste 
concelho que nas costas da Terra 
Nova ou da Gronelândea traba- 
lham na pesca do bacalhau. Foi 
grande o número de mensagens 
transmitidas, com visivel emoção, 
pelos familiares dos pescadores, 
esposas, filhos, irmãos, amigos é 
parentes. Presidiu o sr. Capitão do 
Porto de Aveiro, com a assístência 
das autoridades locais. 


— A Câmara Municipal vai 
proceder à demolição do prédio, 
que era a Escola da Murtosa, com 
8 salas de aula, outrora Residência 
Paroquial desta freguesia, que há 
anos se encontrava encerrada por 
ameaçar ruína, Após a demolição, 
o Estado procederá à construção de 
um novo edifício escolar com 8 sa- 
tas de aula, que já foi adjudicado. 


Ilhavo 


Realizou-se anleontem, solene- 
mente, a festa do Corpo de Deus e 
de Comunhão des Crianças. De ma- 
nhã, na missa, fez uma elocução o 
sr. Padre Manuel Coelano Fidalgo. 
A' tarde efectuou-se a tradicional 
procissão. 


— Morreu a pessoas mais idosa 
desta freguesia e concelho, sr.* 
D. Virgínia Ferreira Ançã, que con- 
tava 102 onos. Gozava de grande 
simpatia e era mãe do sr. Edusrdo 
Ferreira Ançã, funcionário superior 
eposentedo do Ministério das Finan- 
ços. 


Santo André 


De regresso da Venezuela, onde 
permaneceu duronte alguns anos, 
chegou à sua vivenda de S, Romão 
o nosso antigo assinante sr, Alberto 
de Oliveira Novo, que nos dá a hon- 
ra de continuar a receber este jornal. 


Salreu 


Salreu, 11 — No passado dia 4, 
no Feiro, faleceu, com 65 anos, Rosa 
Tavares Poeto, viniva de Manuel 
Marques Magro. 

— No próximo dia 2 de Julho, 
festa litúrgica da Visitação de Nos- 
sa Senhora, no Flospital V, de Sal- 
reu, será celebrado, mais uma vez, 
o< DIA DA MISERICORDIA », 

— Um grupo de lavradores desta 
freguesia anda a promover um or- 
panismo associativo que zele os in- 
teresses agricolas das «marinhas» 
junto das entidades competentes, 

— As últimas chuvas prejudica- 
ram bastante as culturas do arroz e 
atrazaram muitos outros trabalhos 
agrícolas — C, 


Albergaria-a-Velha 


Em organização do Rancho Tri- 
canes da Celçada, realizou-se o 
| Festival Folclórico de Albergaria-a- 
-Velha, que constituiu um êxito. 

— Estão quase concluídas as 


- obras de conservação do Hospilal, 


que forsm comparticipades pelo Es- 
tado. 

— A Câmara Municipal mandou 
reparar sigumas ruas da vila, que 
apresentam agora muito bom aspec- 
to. 


Eixo 


Eixo, 2 — De visita oo nosso 
país, passou por estu regido o ilus- 
tre Deputado Federal do Estado do 
Ceará sr. Dr. José Dias de Macedo, 
pioneiro da grande indústria mor- 
geira daquele Estado, onde é grande 
influente politico e dedicado amigo 
dos portugueses, 

O ilustre visitante, que se fa- 
zia acompanhar de sua esposa, sr,º 
D. Maria Proença de Macedo, ficou 
deveras encantado com tudo quanto 
observou em Portugal, prometendo 
voltar cá novamente, 

No Hotel-Arcada, de Aveiro, 
onde se hospedou, recebeu cumpri- 
mentos de alguns portugueses, seus 
admiradores, os quais encontrando- 
-se, de momento, nas suas tervas 
natais, exercem a sua actividade 
comercial na cidade de Fortaleza, 

Entre estes encontra-se o sócio 
da acreditada Firma J. Neto. Bran- 
dão e C.a, daquela capital, e seu par- 
ticular amigo, sr, Jaime de Pinho 
Neto Brandão, desta vila, a cuja 
casa teve, antecipadamente, a ama- 
balidade de se deslocar, a fim de o 
abraçar, 

— Com 77 anos, faleceu o sr, 
José Maria Cardoso, capataz refor- 
mado da C, P. natural de Esgueira, 
mas aqui residente, há bastantes 
anos, 

— Para Fátima seguiu em duas 
camionetas, presidida pelo rev. Pá- 
roco, Padre João Baptista Simões, 
uma peregrinação, sob a invocação 
de N. S. de Perpétuo Socorro, 

— Os lavradores senem-se bas- 
tante satisfeitos com o bencficio que 
as últimas chuvas trouxerom às ter- 
ras de sequeiro, principalmente aos 
batatais que estavam a definhar — C, 


Troviscal 


Pela Câmara Municipal de Oli- 
veirs do Bairro foi já escjudicada a 
construção de oito cabines de distri- 
buição de energia eléctrica em todo 
o concelho, uma das quais fica silua- 
da nesla freguesia, Esperamos que a 
sus consirução não se faça lardar, 
para melhoramento da rede eléctrica 
que, desde há anos, se encontra 
muito deficiente, devido so grande 
número de consumidores. 


Eirol 


A Junta de Freguesia deu o 
nome de «Heróis de Angola» a uma 
nova artéria da povoação, em ho- 
menagem aos soldados que têm 
lutado naquela província. 

— Está em construção mais um 
arruamento que ligará a sede à 
povoação de Carcavelos, 


Vende-se 


Casa com grande loja e 2 mon- 
tras, 1,º andar com 8 devisões e só- 
tão. 

Tratar com o Advogado Dr. Júlio 
Colistro. 


TERRENO 


Com 90x38 no melhor local do 
Caião — Esgueira, vende-se todo 
junto ou aos talhões. 


Tratar com Américo Ramalho 
— Rua Vicente Almeida Eça, 24 — 
ESGUEIRA 


Aluga-se 


1.º ANDAR em prédio novo, 
com anexos, garagem e quin- 
tel. Rua S. João de Deus 
UAU 12; 

Informa no mesmo. 


Polidores de Móveis 


Para serviço efectivo, pre- 
cisam-se. 

Nesta Redacção se infor- 
ma. 


Homenagem em Aguada 
ao Capitão Marques Gomes 


Agueda 11 — No dia 31, em ce- 
rimónia íntima e só com a presença 
de oficiais, alunos e pessoss de fa- 
mílio, reslizou-se da É. C. S. a entre- 
ga da medalha de Serviços Dislintos 
à filha do falecido Capitão Fernão 
Marques Gomes, antigo 2.º Coman- 
dante e Professor daquela Escola 
Miiitar. 

Os alunos quiseram também en- 
regar 8 lembrança que tinham des- 
linado so seu professor e que ele 
jé não pôde receber. 

O sr. Comandante Pinho e Frei- 
tas, em palavras de sentida homena- 
gem, lembrou as excelentes qualida- 
des que dislinguiram em vida o Ca- 
pilão Marques Gomes, seu compa- 
nheiro desde a Escola de Guerra, 
epontando-o como distinlo professor 
e grande cficial, que em Africa mui- 
to contribuiu pars a vitória das ar- 
mos porluguesas durante a 1.º Guer- 
ra Mundial 

lembrou também a extrema de- 
dicação com que serviu Agueda e a 
sua grande amizade e amor 5 ludo 
que se referia a esta lerra 

O sr. Prof. José Queirós, em pa- 
lavras de profunda emoção, agrade- 
ceu so Comandante, sos oficiais e 
sos alunos a homenagem que pres- 
Isrem so seu parente Capitão Mar- 
ques Gomes, e afirmcu que a meda- 
lha e a lembrança ficariam na sua 
família como brasão de honra para 
recordar sos netos do homenages- 
do que vele a pena ser nobre e sério 
na vido para merecer o estima de 
todos. — E. 


Festa de Benefi- 
cência em Agueda 


Têm estado a decorrer e 
terminam amanhã, confor- 
me o programa que já pub- 
licâámos, as tradicionais Fes- 
tas de Beneficência, cujo 
produto se destina à cons- 
trução do Centro de Forma- 
ção e Assistência Social. 

Hoje à noite haverá um 
espectáculo de variedades 
pelos estudantes de Coim- 
bra, organizado pela, firma 
J. Simões Costa, de Anadia. 

Amanhã realiza-se o Fes- 
tival Ibérico com os seguin- 
tes conjuntos folclóricos : In- 
fantil de Santarém, Acadé- 
mico de Santarém e Grupo 
de Danza Regional y Binda 
de Gaiteiros, da Galiza. 


SOCIE 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 8 — Quininha Conceição de 
Jesus Ferreira, filho do sr. Manuel 
Pinhal; João Mendes de Lemes, flho 
do sr João de Lemos. 

Dia 9 — Cermelina Pinto da Silva; 
D. Albertina Augusta de Silva Chaves 
Martins, esposa do sr. António Fer- 
nandes da Silva; D Meria Alice Frei- 
re, esposa do sr. João da Silva Rebelo 
Gimerães; Miguel Francisco, filho do 
sr Dr Alvaro José Magelhões dos 
Santos, 

Dia 10 — D. Meria do Céu Xa- 
vier Berreiros Gercia, esposa do sr. 
António Bogão da Luz Garcia; D. Es- 
ter Mesquita de Noronha; D. Meria 
Eugénia Amaral, esposa do sr. Coro- 
nel Diamantino Amerel; Eduardo Hen- 
rique Lopes Fidelgo, filho do sr. João 
Cerlos Fidalgo. 

Dia 11 — Desembargador Jaime 
de Melo Freitas. 

Dia 12 — Carlos, filho do sr. Car- 
los Fernandes Gancho. 

Dia 13 — D.Maria Gonçalves Dru- 
mond dos Anjos, esposa do sr. Amilcar 
Rodrigmes dos Anjos; Luís Filipe, filho 
do sr. Dr. Fernando de Oliveire. 

Dia 14 — D. Berta Mertins de 
Azevedo, viúva do Dr. Armando da 
Cunha Azevedo; D. Alice dos Santos 
Madeiíl, espose do sr. Duerte Medeil 
de Matos. 

Hoje — D. Virgínia Baptista Se- 
queira Queirós, esposa do sr. Eng. Al- 
berto de Sequeira Queirós; Maria de 
Lourdes Vieira, filha do falecido Sar- 
gento da Armada, António Merie. 

Amanhã — D. Joena Rosa Calisto, 
esposa do sr. Luís Mateus; Georgina 
Velente Nogueirs, filha do sr. Amé- 
rico Nunes Nogueira; Avelino Fernsn- 
des Nogueira da Silva, filho do sr. 
Menuel Marques Nogueira e Silva. 

Dia 17 — Coronel António Dias 
Leite. 

Dia 18 — D. Maria de Lourdes da 
Meias Reis Vida, esposa do sr. Eng. 
Alberto Vida; José Menvel de Almeida 


FALECIMENTO 


Dr. Fernando Aires 


Faleceu repentinamente na 
madrugada de domingo último, 
em Madrid, onde se encontra- 
va com sua esposa, O distinhís- 
simo advogado sr. Dr. Fernan- 
do Guimarães Aires de Aze- 
vedo, de 59 anos, que nesta 
cidade viveu e estudou e onde 
tinha familiares e muitos ami- 
gos e admiradores dos seus 
talentos e das suas qualidades. 
A sua morte foi aqui bastante 
sentida, por ser inesperada 
e por ter acontecido fora do 
país. 

O saudoso extinto vivia em 
Guimarães, exercendo brilhan- 
temente a sua profissão tanto 
nesta cidade como no Porto e 
ainda noutras comarcas donde 
soliciavam os seus serviços e 
a sua presença. 


Era casado com a sr. 
D. Maria Alberto Ancede Aires 
de Azevedo e deixa dois fi- 
lhos: D. Maria da Graço An- 
cede Aires de Avevedo Pires, 
casada com o sr. Dr. Joaquim 
Torres, médico oftalmologista 
no Porto; e José Miguel An- 
cede Aires de Azevedo, esltu- 
dente do 7.º ano do Liceu. Era 
irmão do sr. Dr. Manuel Gui- 
marões Aires de Azevedo, re- 
sidente em Aveiro, filho dos 
saudosos Dr. João Aires de 
Azevedo e D. Flora do Vale 
Guimarães Aires de Azevedo 
e sobrinho do nosso querido 
amigo, colaborador e antigo 
director sr. Dr. Querubim do 
Vale Guimarães. 


Entre seus primos, com 
quem mantinha sólida amizade, 
contam-se os srs. Dr. Francisco 
José do Vale Guimarães, ca- 
sado com a sr.* D. Branca Go- 
mes do Vale Guimarães ; Cer- 
los Augusto do Vale Guima- 
rães, casado com a sr." D. Ma- 
ria Antonieta Ribeiro do Vale 
Guimarães; e D. Meria Erme- 
linda do Vale Guimarães Oli- 


DADE 


Rodrigues dos Santos, filho do sr. Eng. 
José Rodrigues dos Santos. 

Dia 19 —- D. Marília Antónia Ma- 
gano, esposa do sr. Dr. António Ma- 
nuel Martins Moreire; D. Ilda S. Ta- 
borde, esposa do sr. Desembargador 
Anselmo Taborda; Greça Maria Dusr- 
te Paule, filha do sr, José Duere Pau- 
la; Or. António Alberto da Meias Fer- 
reira; Manuel dos Sentos Rocha. 

Dia 20 — Dr. José Arnaldo de 
Quina Ferreira; Delmiro Henriques de 
Almeida. 

Dia 21 — Ana Meria Machado de 
Andrade Piçarra, filha do sr. António 
Mendes de Andrade Piçarre; Maria 
Teresa Santa Merla Belo, filha do sr. 
Dr. José Gonçalves Belo! Maria da 
Conceição Andias Breds, filha do sr. 
Eugénio Samico Breda, 


DR. ANTÓNIO CAPÃO 


Foi nomesdo professor efectivo do 
quedro do Liceu de Aveiro o sr. Dr. 
António Taveres Simões Capão, a 
quem dirigimos os nossos cumprimen- 
tos. Este distinto professor é nalural 
de freguesia da Palheça. 


Listas 


de casamento 


porcelanas de avelro 


Av. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO 


veira, casada com o sr. Dr. 
Orlando de Oliveira. 

O corpo foi transladado 
para esta cidade, chegando 
aqui na tarde de terça-feira. 
De manha, o nosso Director, 
Padre Manuel Caetano Fidalgo, 
celebrou missa de sufrágio na 
igreja de Misericórdia. O fu- 
neral saíu do mesmo templo, 
às 17.30 horas, pera o cemité- 
rio central, com grande acom- 
panhamento, nele tomando 
parte muitas pessoas de Gui- 
marães e do norte do: país. O 
Presidente da Câmars, sr. Eng. 
Henrique de Mascarenhas, 
transportou a chave da urna. 


«Correio do Vouga» apre- 
senta a toda a família, nomea- 
damenfe à esposa e aos filhos, 
os seus cumprimentos de sen- 
tido pesar. 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


Pelo 2.º Juízo da comarca 
de Aveiro, na Acção Sumá- 
ria que corre seus termos 
pela 2.º Secção, movida pelo 
autor CARLOS NUNES, 
casado, serrador mecânico, 
residente no lugar da Forca, 
da cidade e Comarca de 
Aveiro, são citados os INTE- 
RESSADOS | INCERTOS, 
para no prazo de DEZ DIAS, 
que começa a correr depois 
de finda a dilação de QUA- 
RENTA DIAS, contada da 
segunda e última publica- 
ção deste anuncio, contes- 
tarem o pedido do autor, 
que consiste em ser reconhe- 
cido ao mesmo autor, com 
as consequências e para os 
efeitos legais, o direito de 
propriedade perfeita sobre 
o prédio, que ocupa, desde 
Fevereiro de 1933, como se 
seu próprio dono fosse, 
composto de casas de mo- 
rada, térreas, páteos, pôço 
e quintal, sito no lugar da 
Forca, freguesia de Esguei- 
ra, a conírontar do norte 
com Camilo Duarte, sul e 
nascente com caminho 
público e poente com Ma- 
ria Tavares, inscrito na 
matriz sob os artigos 740 e 
741 urbanos e não descrito 
na conservatória. 


Aveiro, 7 de Junho de 
1963 
O Juiz de Direito, 


Francisco Navier de Morais Sarmento 


O Escrivão de Direito, 


femando Rodrigues Ferreira 
Correto do Vouga n.º 1653 de 15-9-63 


Empregado de Balcão 


Precisa-se entre os 15 e 18 
anos. 
Nesta Redacção se informa. 


Oferece-se Empregado 


Com muita prática no ramo 
comercial, com muita facilidade de 
adaptação para qualquer outro ra- 
mo e c/ carta de condução de 
ligeiros. 

Aqui se informa. 


Fourgoneta Borgward 
A GASOIL 
VENDE-SE 


Falar garagem Trindade ou na 
oficina de chepeiro e pintura de Sil- 
va & Lopes — Aveiro. 


CORPO DE DEUS 


Realizarem - se anteontem 
nesta cidade, com carácier 
concelhio, as solenidades da 
festa do Corpo de Deus. 

A's 11 horas principiou na 
Sé a missa solene com assistên- 
cia pontifical. Foi celebrante o 
sr. Padre Dr. João Pedro de 
Abreu Freire, Vice-Presidente 
dos Consultores Diocesanos, 
que lambém proferiu s homilia. 

A's 18 horas, após a adora- 
ção so Sanlissimo Sacramento, 
realizou-se a lradicionsl procis- 
são, presidida pelo Venerando 
Prelado. Tomaram parte nume- 
rosas Irmandades com as suas 
insígnias, sacerdotes e semina- 


Pentecostes p 


Por motivo da morte do 
Santo Padre, não pudemos re- 
ferir-nos, na altura própria, à 
festa do Pentecostes e da 
Acção Católica. Fazemo-lo 
egora, embora resumidamente. 

A vigília de oração, na Sé, 
teve a presidência do Senhor 
Bispo, que pronunciou uma 
elocução. 

Após e celebração litúrgica, 
em que ainda se viveu, em 
união com o Papa agonizante, 
a ideia do Concílio e por ela 
se rezou, forem impostos em- 
blemas aos novos filiados da 
A. C. e entregues diplomas a 
um grupo de catequistas. 

No domingo, como nesta 
vigília, a Sé esteve repleta de 
fiéis, distinguindo-se a presen- 
ça dos elementos da A. C,, 
dos catequistas e dos escutei 
ros. Na capela-mór, em guar- 
de de honra, as respectivas 
bandeiras. 

Ne Missa Pontifical, que 
teve ofertório solene, o Senhor 
Bispo dirigiu à assembleia a 


A NOSSA MISSA 


16 — Segundo domingo depris 
do Pentecostes. Mis. pr. Gl, Cr., 
Pref. da SSma, Trindade. Cor 
verde. 

17 — S. Gregório Barbadico, 
Confessor. Mis. pr. Cor branca, 

18 — Sto Efrém, Confessor e 
Doutor. Mis, pr., 2.4 or. dos S.tos 
Mártires Cor branca 

19 — S. Juliana, Virgem. Mis. 
br. 2º or. dos S.tos Mártires. Cor 
branca, 

20 — S.ta Sancha, S.ta Mafalda 
e Sta Teresa, Princesas de Portu- 
gal. Mis. pr, 2º or, de 5, Silvério, 
Cor branca. 

21 — Sagrado Coração de Je- 
sus. Mis. pr, Gl, Cr, Pref. pr. 
Cor branca. 

22 — S. Paulino, Bispo e Con- 
fessor. Mis. pr. Cor branca. 

23 — Terceiro domingo depois 
do Pentecostes. Mis. pr., Gl, Cr., 
Pref. da SSma. Trindade. Cor 
verde. 


— Horário das Missas — 
cidade 


a0s domingos é dias sanhos 
Sé Catedral — 630—9 


na 


11 — 1830 

Carmelitas . ... 8 
Santo António . . . 930 
Santa Joana- . .. 10 
Misericórdia. . .. 12 
Vera Cruz 7.30 — q 
1 — 12 -19 

Carmo . 630 — 830 
10 — 1930 

Bntrocas. .. irao 9 
Esgueira. . . 7-1 


ristas, escuteiros, religiosas e 
alunas dos seus institutos, bom- 
beiros e legionários, etc.. 

Atrás do pálio era trans- 
portada a bandeira do Munici- 
pio, logo a seguir tomando 
lugar o Presidente e Vereado- 
res da Câmara e outras autori- 
dades judiciais, militares e 
civis. 

O desfile do cortejo foi 
ebrilhantado pela Bands Ami- 
zade. Ao longo do percurso, 
os prédios estavam engalana- 
nados com cclgaduras e muitas 
pessoas prestaram a sua devo- 
ta homensgem à Santíssima 
Eucaristia. 


Neção Católica 


sua palavra sobre a festa do 
Pentecostes, que todos ouviram 
encantadamente. 

A sessão anunciada para a 
tarde não pôde, por virtude 
do mau tempo, realizar-se no 
átrio do Secretariado da A C,, 
sendo trensferida para o salão 
da Casa de Santa Zita. 

Foi, com a presença do 
Pastor da Diocese, uma hora 
de testemunho. Isto a caracte- 
rizou e a distinguiu. 

Depois de breves e signifi- 
cativas pelavros do sr. Padre 
João Paulo Ramos, uma cate- 
quista de Agueda, um membro 
dal. |. C. de Aveiro, um es- 
cuteiro e uma eluna da Escola 
do Magistério deram os seus 
testemunhos, bem sinceros, 
dizendo o que encontraram, 
pela graça de Deus, nas obras 
e nos movimentos a que um 
dia se dedicaram. 

Por ter sido ali conhecida 
a notícia da promoção, na vida 
profissional, do st. Álvaro Ma- 
galhães, Tesoureiro da Junta 
Diocesana da A.C. e Admi- 
nistrador do Correio do Vou- 
go, a elee a sua esposa foi 
prestada singela mas significa- 
tiva homenagem, a que enter- 
necidamente se associou, so 
encerrar à sessão, o Veneran- 
do Bispo da Diocese. Sua Ex.“ 
Rev.”! pôs em relevo, de for- 
ma especial, o valor do Es- 
cutismo, manifestando o vivo 
desejo de que ele ganhasse a 
simpatia de todas as famílias 
da cidade e assim pudesse de- 
senvolver-se, ao serviço da 
nossa querida juventude. 


As Exéquias 
por alma do 


As exéquias solenes da 
Diocese por alma do Santo 
Padre João XXIII realiza- 
ram-se na segunda-feira úl- 
tima na Catedral. 

Da parte da manhã hou- 
ve o ofício cantado de Ma- 
tinas e Laudes, sob a presi- 
dência do Ex.”º Prelado. Es- 
tiveram presentes os Con- 
sultores Diocesanos e ou- 
tros sacerdotes, os profes- 
sores e alunos dos Seminá- 
rios de Aveiro e Calvão e 
ainda alguns fiéis. 

De tarde, com a assis. 
tência das autoridades, de 
numerosos sacerdotes de to- 
da a Diocese, de represen- 
tantes de associações, insti- 
tuições e organismos, e nu- 
merosas pessoas, o Senhor 
Bispo celebrou Pontifical de 
Requiem. Na altura própria, 
Sua Ex.* Rev."* proferiu o 


Palavras do nosso Bispo 
na Catedral 


CONTINUAÇÃO DA 1.º “PÁGINA 


Homem Bom. Lste Papa 
foi profundamente bom, A 
bondade o distingue e o de- 
fine. Ao contactar com ele, 
au ler os seus escritos, logo 
se via no fundo da sua alma 
um grande optimismo. Um 
frémito de esperança perpas- 
sava por ele, pelas suas pa- 
lavras, pelos seus gestos, pe- 
las suas atitudes. Muitas ve- 
ses gostava de repetir que 
valia mais aquilo que nos 
une doque aquilo que nos 
separa, 


aApontava-se como difícil 
a sucessão de Pio XII — ve- 
cordou o Senhor Bispo em 
seguida. Mas o novo Papa, 
em menos de cinco anos, con- 
quistou o coração do mundo, 
Hoje choram-no todos, cris- 
tãos e não cristãos, em ver- 
dadeiro pranto universal. 


Homem de Deus. Mas se 
quiséssemos ficar nestes dois 
traços — logo acrescentou o 
Venerando Prelado — não te- 
ríamos descoberto ainda toda 
a riqueza e todo o valor da 
fersonalidade do Papr, E" 
que ele foi, primeiro que 
tudo, um Flomem de Deus. 
Ele se deixou impregnar pe- 
las exigências do amor de 
Cristo, A fé de João XXII 
é a fé de Pedro e de todos os 
que o precederam na cátedra 
romana, A sua morte, por 
isso, vem nimbada de espe- 
rança, Nós temos esperança. 
Nós, os católicos, que acredi- 
tamos noutra vida para além 
ao tempo, temos esperança de 
que ele há-de ser, no céu, o 
advogado da lgreja. E igual- 
mente temos q esperança de 
que amão de Deus, que sem- 
pre paira sobre a mesma Lgre- 
ja, há-de continuar a guiá-la 
e a conduzi-la à glória do seu 
destino no mundo. 


João XXI foi um ho- 
mem de Dus — voltou a aftr- 
mar o Senhor D. Manuel de 
Almeida Trindade. Só um 
homem que acredita assim 
em Drus pôde ser profunda- 
mente bom e sinceramente hu- 
milde. Churamos agora a sua 
morte. Mas dentro de dias 
voltaremos a esta Catedral 
para cantarmos um Te Deum 
a agradecer o novo Papa, su- 
cessor de João XXIII. 


na Catedral 
Santo Padre 


elogio fúnebre do saudoso 
Pontífice, de cujas palavras 
procuramos dar um resumo 
noutro lugar deste número. 

A parte coral foi desem- 
penhada pela Schola Canto- 
rum do Seminário de Santa 
Joana Princesa, que cantou 
a Missa de Perosi, a três 
vozes, sob a proficiente re- 
gência do sr. Padre Rocha 
Creoulo, A cerimónia termi- 
nou com a absolvição. 


Retiro do Clero 


Continua aberta na Secre- 
taria Episcopal, até ao dia 2 
de Julho, a inscrição dos revs. 
sacerdotes da Diocese de 
Aveiro para o segundo turno 
de Exercícios Espirituais. 

Este retiro terá início às 10 
horas do dia 8 de Julho e ter- 
minerá no dia 12, à noite. 


CORAÇÃO DE JESUS 
PONTIFICAL NA sé 


Na sexta-feira da próxima semana, dia 21, 
festa litúrgica do Sagrado Coração de Jesus, o 
Senhor Bispo celebrará solene Pontifical na Sé, 
às 21.30 horas, com pregação e consagração da 


Diocese. 


Diocese de Aveiro 
Oração imperada 


Como é do conhecimento 
geral, inicia-se no próximo dia 
19 o Conclave para a eleição 
do sucessor do Papa João XXIII. 

Rogamos, por isso, a todos 
que elevem fervorosas preces 
ao Céu para que o Senhor 
envie sem demora um Pontlí- 
fice que presida aos destinos 
da Senta Igreja e determina- 
mos que os revs. sacerdotes, 
em harmonia com as leis litúr- 
gicas, recitem na celebração 
da Santa Missa, durante a va- 
cância da Sé Apostólica, a 
oração da Missa «Pro Eligen- 
do Summo Pontífice». 


Dado em Aveiro, aos 12 
de Junho de 1963. 


+ Manuel, Bispo de Aveiro 


Exames de Repetição, de 
Confessor e de Pregador 


Conforme oportunamente 
se anunciou, os Exames de Re- 
petição, Confessor e Pregador 
terão lugar no Seminário de 
Santa Joana Princesa nos dias 
1,2 e 3 de Julho, das 9,30 às 
12,30 e das 15,30 às 18,30. Os 
examinandos foram também já 
avisados, com a devida ante- 
cedência, do dia e hora em 
que devem comparecer. 

Se mais algum sacerdote 
desejar sujeitar-se ao Exame 
de Pregador, slém dos que já 
foram notificados, deverá 
apresentar O respectivo reque- 
rimento até ao próximo dia 20. 


A Secretaria Episcopal 


Vendem-se 


2 prédios no ceniro da 
cidade. Tratar com Pompílio 
Souto - Forte da Barra. 


Alterações na ORDO 


17 DE JUNHO - S, Gregorii 
Barbadici, Conf. J// cl, — Off. 
ord. (nuv. ). — Mis. Staluit, or. 
br. — Ad Vp. ant. et Ps, de fer. 
Compl. fer. — Col. alb, 

20 DE JUNHO — Bb. Sanciae 
et Mafaldae, Vv., atque Teresiae, 
Vid. JJ c.— Off. ord. ord. 
(nov, Cod. Lusit.), com. S. Sil. 
versi, Pp. M.( or Gregem). — 
Mis. pr, or. 2 S Silversi — Ad 
Vp. ant, et Ps, de fer. Cap. etc, 
Errado etc. pr. Comp. fer, — Col, 
al 


O 13.º Apóstolo 


CONTINUAÇÃO DA T.º PÁGINA 


quando os povos procura- 
vam descobrir novas armas, 
o Papa indicava-lhes a arma 
divina do amor ao próximo; 
à Humanidade que pensava 
na Morte, ele oferecia a Vida, 
na sua bondade sem fron- 
teiras nem preferências. 

O Papa morreu! Naquela 
janela do Vaticano apagou- 
-se para sempre a luz do 
farol que não conhecia ra- 
ças ou credos, Mais que um 
Papa, a Terra perdeu um 
Homem bom. Por isso os 
homens choram... Mais que 
um Santo, ganharam os 
Céus um verdadeiro Após- 
tolo, o 13.º Apóstolo de Cris- 
to. Porisso,os Anjos cantam, 


FABRICA ALELUIA 
AVEIRO 


PSINÊIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOLIÇAS 


Padaria 


De pão de milho - Aluga- 
-se ou trespassa-se por motivo 
de doença. 

Tratar com Meria Luísa 
Teloa — S. Jacinto — Aveiro, 


A Vossa hernia 


DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR!I... 


MYOPLASTIC KLÉBER é um método moder- 
no incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdominal 
e mantém os órgãos no seu lugar 


«como se fosse com as mãos» 


Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. 
Podereis retomar a vossa habitual actividade. Mi- 
lhares de herniados usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa 


(da Finlândia a Portugal). 


às aplicações são feitas pelas Agências do 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FUNÇA) 


Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, em qual- 
quer das Farmácias abaixo indicadas : 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 


BIA 19 DE JUNHO 


OOIMBRA — Farmáca Viegas & Coelho — Rua da 


Sofia, 19 


DIA 17 DE JUNHO 


VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 


DIA 18 BE JUNHO 


Durante os intervalos dos visitas do Aplicador, os Farmácias Depositários poderão atender 
todos aqueles que se lhes dirijam paro adquirir Cintas. 
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O cado 


E pç 


) 


“eromave? 


FAP 


FÁBRICA DE AUTOMÓVEIS PORTUGUESES 
So A Riul: 
AVENIDA DA LIBERDADE, 262, 1.º DTO. — LISBOA 


ÚNICA LICENÇA CONCEDIDA PARA FABRICO DE TODOS OS TIPOS DE AUTOVEÍCULOS 
AUTOMÓVEIS, CAMIONS E TRATORES 


INSCRITA PELO CONSELHO DE MINISTROS PARA OS ASSUNTOS ECONÓMICOS NO PROGRAMA DE FINANCIAMENTO 
PARA 1963 DO Il PLANO DE FOMENTO 


2º AUMENTO DE CAPITAL, AUTORIZADO POR PORTARIA DE 9 DE ABRIL DE 1963 


emIiSSÃOo De 60.000 ACÇÕES DE 500S 


Subscrição aberta de 11 a 20 de Junho nos seguintea Bancos 
e estabelecimentos de crédito (sedes e dependências): 


1 — Banco da Agricultura 7 — Banco Burnay 14 — Banco Português do Atlântico 

2 — Banco do Alentejo 8 — Banco Comercial de Angola , 15 — Banco Pinto & Sotto Mayor 

3 — Almeida, Bastos Piombino & C.: 9 — Banco Ferreira Alves & Pinto Leite 16 — Banco Raposo de Magalhães 
B de Ano 1o — Banco Lisboa & Açores 17 — Banco Regional de Aveiro 

o A bd AA 11 — Banco Nacional Ultramarino 18 — Sousa, Cruz & C.*, Lda. 

5 — Augustine, Reis & C. 12 — Pancada, Morais & C. 19 — Banco Totta-Aliança 

6 — Banco Borges & Irmão 13 — Pinto de Magalhães, Lda. Sede da Sociedade 


Sociedade Técnica de Hidráulica 


S. A. R. L. 


FIBROCIMENTO CER 


Sede: 


Av. Fontes Pereira de Melo, 14 
TELEFS. 731161 (4 linhas) 


LSdid= sed 


Pábrica: 


Cortes da Quintinha 
TELEF. 25 00 62 = 250141 


ALHANDRA 


fgente Distrital o Deposilário em AVEIRO 


SOC. DE REPRESENTAÇÕES ANDISA Lt 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 130 
TELEFONE 22446 


AVEIRO 


AGENTES E REVENDEDORES CONCELNIOS — DEPOSITÁRIOS EM ; 


Agueda. . . . . União Comercial de Agueda/ Telef. 59438) Mealhada . . . . Alípio Lopes Neves (Telef. 22336) 
Albergaria-a-Velha José Oliveira Santos (Angeja) ( Telef. 91154) Murtosa . . . . JoséiMaria Fonseca Oalisto [Telef. 46129) 
Anadia . . . . . Nuno&Gradeço, Lda. (Paraimo) (Telef. 74251) Oliveira de Azeméis Manuel da Cunha Figueiredo (Telef 39) 
Arouca . , .'. . Adriano de Almeida Tavares (Telef. 7) Oliveira do Bairro . António Ferreira Neves (Telef. 74222) 
Castelo de Paiva . José Fernando Ribeiro Gouveia Ovar. . . . . . Baptista & Irmão, Lda. (Telef. 159] 
Espinho. . . . . Paula & GC. (Telef. 920135) S. João da Madeira. Albino Leite Simões (Telef. 300) 
Estarreja . . . . Electrificadora de Estarreja, Lda. Sever do Vouga. . Joaquim Martins Ferreira (Telef. 55108) 

(Tel. 42166) Vagos . . . . . Evangelista João dos Santos (Quintã) 
Feira. . . . . . António Dias Coelho (Paços de Brandão) (Telef. 79155) 

( Telef. 9267094) Vale de Cambra. . Sociedade de Drogas e Ferragens de 
lhavo . |. . . . Vizinho, Irmãos & Filhos, Lda. (Telef. 22207) Cambra, Lda. 


VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAÍS h 


mem 


E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO RE SR FA 


dl | 
LISBOA: AP 
R. PORTAS DES, NTÁ 12 
io qm, 
R. ALMEIDA E SOUSA 
tá €, DE OURIQUE) ig 
Im 


PORTO; || 


Ps” D, FILIPA DE LENCASTRE, 29 


HS I CAL NE 


o TAL. 


io 


- DE GOSTINHO ESPECIAL 


ANALISTA 


Precisa importante indústria nos arredores de 


Aveiro. Resposta à 


Vouga» ao n.º 29. 


Redacção do 


«Correio do 


Dr. Gamilo de Almeida 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente no Estância do Caramulo 


Doenças Pulmonares 
Rediografiase Tomografias 


CONSULTAS : de manhã — 2.4 
4º e 6.º (das 103512 h); 


de lerde — todos os dias 
(des 15 às 19 h,) 


CONSULTÓRIO 


Av. do Dr, lourenço Peixinho, 110-1.9.Esq. 
Telefone 23581 


Residência: AV, SALAZAR, 52 1/c-D to 
Telefone 22767 
AVEIRO 


ARMANDO SEABRA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS — NARIZ 


GARGANTA E BOCA 


consuuias 4 das 10 às 12 horas 


À de tarde com hora marcada 


ho. Dr. Lourenço Peixinho, G4 
Telef. 23724 


PA NEMO 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Consaltas todos os dias 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr. Peixinho, N0-1.9-D.to 
(Acima do Cine-Tentro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23433 
Telef. [ Residência. 2019 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultas às terças- 
-feiras, das 14 às 16 


he. Dr. Lourenço Peixinho, B1-2.º 
Telef. 20080 


AVEIRO 


na uam 


[ 


Anuncio no «CORREIO DO VOUGA» 


PINHO E MELO 


ESPECIALISTA 
RAIO X 


Serviço : Las, 405 e 628 dos 
9,30 às 13 h. e dos 15 às 18 h.. 3as, 
5"5 e Sábados dos 15 às 18 horas. 


Consultório + 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, NO 
Telefs Consultório - 23809 
* À Restdência - 23273 


1.º Esq, — AVEIRO 


LOPES 


Médico Especialista 
Doenças das Crianças — Clínica Geral 


PUERICULTURA 
Raios X — Agentes Físicos 


Ausente no estran- 
geiro até ao dia 2 
de Julho 


FERNANDO MOREIRA 


MAYA SECO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
PARTOS 
DOENÇAS DE SENHORAS 
CIRURGIA GINECOLOGICA 


Consultório : 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 91 - 2,0 
Telef. 22982 AVEIRO 


Consultas às 2.ºs-feiras, 
4.8 e 6.º5 das I5 às 20 horas. 


Residência : 
Rua Eng Dudinot, 23-20 
Telef 22080 AVEIRO 


e 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-].9 
TeLerone 22706 
Aveiro 


Dionísio Vidal Goelho | 


LA NATIONALE - VIE 


Recebemos o Relatório 
referente às operações em 
Portugal durante o Exercício 
de 1962, de LA NATIO- 
NALE-VIE. 


Esta Companhia, que em 
1953 acusou um movimento 
de Capitais de Seguros em 
vigor de £sc. 2:2.967.360800, 
atingiu em 1962, a a importân. 
cia de Esc. 445.957.000800, 
tendo pago neste último 
ano indemnizações a 
Segurados no valor de 
Esc. 6.929.000800. 


As reservas matemáticas 
constituídas em Portugal 
são de Esc. 125.751.530800, 
o que representa um au- 
mento de Esc. 66.313.430800, 
nestes últimos 10 anos. 


Estes números bem de- 
monstram o grau de desen- 
volvimento e solidez admi- 
nistrativa desta importante 
Companhia de Seguros de 
Vida, único Ramo que ex- 
plora, pelo que felicitamos 
os seus Agentes no n/ Dis- 
trito pelos bons resultados 
obtidos. 


arrocão. 


A * PORTUGAL 


CAVES DO 


J. Rodrigues Póvoa | 


ex, Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
Ra;os x 
FLECTROCARDIOSRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av, Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 |º Dri9 — Telefone 
75 às segundas, querias e 
sextas-feiras à partr das IO horas. 
Residência — Av. Salazer, 46-1.º DrlO 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 
No Hospilel de Misericódia — às 
quertas-feiras, às 14 hores. 


Em Estarreja — no Hospital da Mi- 
soricórdia — sos Sábados às 14 h. 


Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
Paris -— — 


APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
Esclerose e elecirocirurgia de hemorroidas 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 
Consultas das 10 às 18 horas 
[à tarde, com hora mercado | 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1.º 


TELES. egidaneia Szpaa 


AVEIRO 


Mário Sacramento = 


NOVAS MÁQUINAS 
PARA 
LAGARES DE AZEITE 


Fundições do Rossio de Abrantes 


VENDEM-SE 
ESTANTES E BALCÃO 


para qualquer ramo de negócio 


Rua Coimbra, 21 


AVEIRO 


Externato de Albergaria 


EM REGIME DE GOEDUGAÇÃO 


INSTRUÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEUS 
TELEFONE - 53172 — ALBERGARIA-A-VELHA 


Tractores 
Vendem-se 2 Nuffield Uni- 
versal, diesel, quase novos. 
Facilidades de pagamento. 
Av. Salazar, 46-2.º E. 
Tele,. 22056 — AVEIRO 


Grande propriedade na Ria 
Vende-se 


Composta de extensos jun- 
cais, terra de lavradio, etc.. 


Nesta Redacção se informa. 


Arrenda-se 


Uma casa de rés do 
chão, moderna e confortável, 
com garagem, pequeno quin- 
tal e jardim, no lugar da Presa 
— Aveiro. 

Trata André Nogueira, no 
referido lugar. 


Judo pa ta 
despotio 


ORGANIZAÇÃO 
AVEIRENSE DE 
REPRESENTAÇÕES 


R. GUSTAVO F PINTO BASTO, 11:43 
Ee <> 


Parto 


ANIMAIS — QUES — RAÇÕES 


Preparam- se juntando 0os ser ou 
ersíduos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 
BIÓTICOS » 
(Mais economia e eficiência) 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA-LEIRIA 


O SEU CAPITAL 


PODE RENDER-LHO B'/. 
Com GARANTIAS RrenaIs 


x Qualquer quantia que possua, 


a partir de 


Esc: 50.000$00, rende-lhe 8º/o, com garantias reais; 
x Uma tal garantia resulta de um departemento posto 


à disposição dos Exmos. Clientes, 


que assegura e 


zela por uma boa administração; 


x O capital colocado, pode ser recuperado logo que 
o interessado assim o deseje. 


Tire melhor rendimento dos seus capitais, com gerantias reais, 
aproveitando a oportunidade que lhe oferece uma organização 
ques pensa nos vossos interesses em moldes não igualados 


Consulte, portanto, 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 


Autorizado oficialmente pelo Decreto-lei n.º 43.767 e membro do 


FIABCI — Fédéralion 


Internationale des Administrateurs de Biens 


Conseils Immobiliers 


PORTO — Praça D. João | - 25-1.º-Dlo, — Tel. : 


26708 - amb] 


COIMBRA — ly. Fernão Mayalhães, 286 - 2.º 


LISBOA — Praça da Alegria, 58-2.º — Tel. ; 


dBBTa] - dEBBI) 


4 “Ud — YONOA OA OITTHOD. ES6-9-ST 


NA MORTE DO SANTO PADRE 


UM TESTEMUNHO 


Têm sido aos milhares os 
testemunhos. E cada qual de- 
les o mais belo e significativo. 
Juntos, dariam um rosário vivo 
de belezas sem par. 

— Eu leio tudo o que se 
escreve sobre o Papa — di- 
zia-me há dias um homem. E 
não encontrei nunca, em mi- 
nha vida já longa, um coro 
como este. E comentava, mal 
podendo reprimir as lágrimas: 
— Ai a bondade que nos fal- 
ta e que Ele tinha e repartia 


como ninguém... Está no 

Céu o Papa. 

GRAVATA PRETA 
Noutros terras, terá sido 


ainda mais. Mas aqui em Avei- 
ro foi o suficiente para se no- 
tar. E comovia o espectáculo. 
Houve muitos homens que se 


ERR 
DUMA 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


rio economizar tempo »— explicáva. 
E o cerimonial da praxe foi res- 
ptitado apenas para a primeira e 
última visitas de cada dia. 
6. aproximando-se do Papa, 
beijou-lhe, chorando, a 
mão, e disse-lhe; «Santo Padre, 
cometi tantos pecados. Não sei se 
Deus me perdoará». A sua atitude 
era tão sincera e tocante que o 
Papa não conseguiu articular pa- 
lavra e, vencido pela comoção, o 
apertou afectuosamente entre os 
braços. Naquele momento, a mais 


de uma pessoa do séquito os olhos 
se orvalharam de lágrimas. 


Um detido de 8a anos, 


O BRASÃO 
DEEJOÃO XXIII 


vestiram de luto. Muitos mais, 
todavia, usaram, durante al- 
guns dias a gravata preta. E 
igualmente as senhoras se 
apresentaram com vestidos ne- 
gros ou escuros. Foi bem as- 
sim, ao menos como prova de 
sensibilidade e educação. 


IMPRENSA, 
RÁDIO e TV 


Outra coisas que vale a 
pena assinalar, porque bem o 
merece, é a atitude da Impren- 
sa, da Rádio e da TV. Simples- 
mente admiráveis todos os ór- 
gãos de informação, podere- 
mos dizer. Porque mesmo as 
excepções, se es houve, de 
tão minúsculas e insignifican- 
tes, apenas serviram, também 
neste caso, para confirmar a 
regra. 

E a verdade é que se dis- 
se tanto e tão bem que, pelo 
menos aos jornais, muitas ve- 
zes se irá de novo para re- 
cordar a insinuante e bondosa 
figura do Papa, as suas pala- 
vras, OS seus gestos, O encan- 
tamento do seu largo e ge- 
neroso sorriso. 


BEIJOS DE 
CRIANÇA 


Ainda estou a vê-la. Estou 
ainda a ver aquela criança de 
meia dúzis de anos, 8 atirar 


beijos so Paps, na própria 
noite da sua morte, quando 
ele aparecia nas reportagens 
da Televisão. A família pôs-se 
de joelhos, a rezar, como os 
milhares de peregrinos na Pra- 
ça de S. Pedro. A criança, 
essa, atiravo beijos so Papa. 
Tinha rezão. Pois João XXIII 
não foi também tão amigo das 
crianças 2 | E não se lembrou 
delas no leito da sua agonia 2 | 


UMA“ CONFISSÃO 
Dor, PRP A 


No elogio fúnebre de 


* João XXIII, nas exéquias nacio- 


nais realizadas há dias em 
Lisboa, o Eminentíssimo Car- 
deal Cerejeira contou: 

Seja lícito referir aqui 
algumas das suas palavras, 
na primeira audiência que 
me concedeu após o Conclave: 
«Que iremos fazer como 
Papa? Imitar Pio XIL? 
Impossível para nós. Seria 
ridículo. Pio XIL foi uma 
águia altíssima, um sol por- 
tentoso Não recebemos dons 
para isso, Nós contentar- 
-NOS-emos com ser o que 
Deus nos fez. Na nossa po- 
breza, procuraremos ser um 
bom pastor». 


E foi por aqui, por este 
caminho, na fidelidade a este 
dom de Deus, que o Papa 
ganhou tão d=pressa o-cora- 
ção do mundo. 


PEQUENAS COISAS 
VIDA GRANDE 


É Uma das visitas mais como- 
e ventes do Santo Padre é a 

que fez à casa de Cesidio 
Lolli, redactor do « Osservatore 
Romano», cuja mulher, Giusepina, 
jazia na cama há oito anos com 
uma grave doença. Enquanto de 
uma das suas frequentes saídas o 
Papa voltava para o Vaticano, 
Mons. Nasalli Rocca pediu-lhe que 
mandasse uma bênção à esposa do 
Prof. Lolli, «Porque mandar-lha, 
respondeu o Papa, vou eu mesmo 
levar-lha». E sem mais demora 
dirigiu-se para a casa do jornalista. 
A esposa ficou tão profundamente 
comovida e confusa que, entre lá- 
grimas, não conseguiu dizer mais 
nada ao augusto visitante que uma 
só palavra: «Obrigada». 

1952, seus irmãos o visita- 


8. 
ram na Nunciatura de Pa- 

ris, pôs à sua disposição um grande 
automóvel diplomático. Uma tarde, 
perguntou ao irmão José se tinha 
gostado de Paris, 

— Pois pudera | 

Na primeira manhã após a che- 
gada, os quatro demoravam em 
baixar ao salão, onde os esperava 
o irmão Núncio, Este subiu, então, 
e encontrou-os atrapalhadíssimos 
com as gravatas na mão. Não 
sabiam pó-las. 

— E antes, como fazfeis ? 

— Em casa estão as mulheres. 

— Bem, ide sem gravata. Eu 
também nunca a usei. 


Quando, em Agosto de 


João XXIII tinha o hábito 

e do trabalho, mas não se- 
guia, italiinamente, um 
método fixo. A's vezes levantava- 
-se às duas horas da madrugada, 


despachava até às cinco e depois 
ia descansar um pouco. 

No Vaticano fazia o mesmo. 
E os Prelados que o cercavam, 
solícitos, diziam-lhe que também 
eles estavam dispostos a ergue- 
rem-se de noite. 

— Mas se eu o faço precisa- 
mente para trabalhar em paz! 
10. tos judeus, durante a 

guerra. Ficou horrori- 
zado ao ver os documentários dos 
campos de concentração alemães, 
Exclamou : «Como é que isto pôde 
ser ? O Corpo Místico de Cristo !». 
A um grupo de judeus que o visi- 
tou no Vaticano, disse: «Sou José, 


vosso irmão. ..». 
Ji. neza, a bela cidade dos 
canais e das gôndolas, 
disse um dia: «Com a graça de 
nma boa saúde física e um pouco 
de bom senso que me faz ver 
depressa e claro as coisas, tenho 
uma disposição para o amor dos 
homens que me mantém fiel à lei 
do Evangelho, no respeito pelos 
meus direitos e dos outros, impe- 
de-me de fazer mal seja a quem 
for e anima-me para fazer bem 


a todos ». 
182, andava na escola, per- 
corria mais de duas 
léguas por dia para não faltar à 
aula. E era tão apegado aos livros 
que os colegas tinham-lhe inveja 
e, às vezes, atiravam-lhe pedras, 
Angelo José sorria para eles ou 
encolhia os ombros... 


João XXIII valeu a mui- 


Como Patriarca de Ve- 


Quando, menino e moço, 


João BR e Porkugal 


Ainda quando Patriarca de Veneza, o Cardeal 
Roncalli veio ao nosso pais e presidiu, em Fátima, à 
peregrinação de 13 de Maio de r9ç6. 

Em momentos jubilosos para a Igreja em Por- 
tugal, como ainda há pouco por oca- 
sião do Grande Encontro da Juven- 
tude, enviou-nos mensagens em por- 
tuguês. 

Mas agora, aqui, queremos sobre- 
tudo recordar que foi Sua Santidade 
João XXIII quem, em 16 de Setembro 
de 1962, nomeou Bispo de Aveiro o 
Senhor D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, o querido Prelado que a Diocese 
daí a pouco jubilosamente recebeu e que 
logo se habituou a admirar e a amar, 
tantas as virtudes e qualidades que 
exornam o seu espírito e enriquecem a 
sua alma. 

Por tantas razões e também por 
esta, que particularmente nos diz res- 
peito, João XXIII ficará para sempre 
ligado à história da Igreja Aveirense. 


Due o Conclave eleja 0 Papa 


para a hora que 
passa no Mundo 


« Unico Cardeal Português a partir daqui para 
o Conclave que elegerá o novo Papa, julgo poder 
dizer que levo Portugal comigo, todo ele, e diria 
mesmo, se é que há outro Portugal, sem objectivo, 
visto que o Papa não pertence só à Igreja Católica, 
pertence ao Mundo todo. 

É creio poder afirmar que todo o Portugal faz 
os votos que eu faço: que o Conclave eleja o Papa 
para a hora que passa no Mundo, hora em que cada 
vez mais se impõe o dilema — construção do Mundo, 
ou com Deus ou sem Deus. Mas se for sem Deus, 
será contra o Homem». 


Foram estas as palavras que o Senhor Cardeal 
Patriarca de Lisboa proferiu ao microfone da Emis- 
sora Nacional, no momento de partir, no dia Io, para 
Roma, onde tomará parte no Conclave. 

O Conclave, como sabemos, começará no próximo 
dia 19, quarta-feira. Todos os Cardeais presentes 
assistirão, de manhã, à Missa do Espirito Santo. 
A's 17 horas, realiza-se o primeiro escrutínio para 
a eleição. 

Os nossos votos de cristãos e católicos, nesta 
hora, não podem ser diferentes dos que formulou 
o Senhor D. Manuel Gonçalves Cerejeira: que o 
novo Papa seja o homem de que o Mundo precisa 
neste momento da sua história. 

Por isso é que nós, embora ainda a sofrer a dor 
da morte de João XXIII, devemos dirigir ao céu as 
nossas súplicas mais ardentes, fundadas sempre na 
promessa de Cristo, de valor eterno, para que 
depressa um novo e santo Pontífice venha conti- 
nuar, na Igreja, a missão de ensinar, governar 
e santificar as almas. 
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